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UNWRAPPING THE MYSTERIES
OF MUSIC

“March connects night with day, Manel with Maria, 
bread with duck and grass with sargassum”. So goes 
the proverb, not without some mystery.
It won’t be in this Partitura that we’ll unravel all the 
mysteries of existence, but there are themes that 
we’ll try to bring out of the shadows.
In Tónica we’ll address a little-talked-about sequela 
that affects many thousands of citizens, and how 
the therapeutic power of music can make it less 
painful: aphasia. Elsewhere, it’s worth stopping for 
a tasty chat between two musicians from styles as 
far apart as jazz and fado. João Paulo Esteves da 
Silva and Ricardo Ribeiro discreetly share their wit 
and humour, as they will be the protagonists of an 
unprecedented concert with the Orquestra Jazz de 
Matosinhos at the end of the month.
The decisive role of philharmonic bands in musical 
life and music teaching in the most remote areas of 
the country deserves due prominence in this third 
edition of Partitura and is the subject of the 2nd 
module of this year’s Open Course in Music History. 
Those in the know, such as André Granjo, speak on 
the subject. On the centre pages, you won’t need to 
know how to read music to discover the agenda of 
concerts and activities for a particularly busy month, 
with unmissable moments of great Portuguese 
music from the most diverse genres and times – or 
this year’s season wouldn’t be dedicated to Portugal. 

The music of António Pinho Vargas, Pedro Amaral, 
Luís Antunes Pena, the “resident” Vasco Mendonça 
and José Joaquim dos Santos  – one of the greats 
of the late Portuguese Baroque – will be defended 
with the skill and nerve of our Orquestra Sinfónica, 
Remix Ensemble and Orquestra Barroca, as well as 
the great international repertoire. To this end, we are 
counting on conductors of the highest calibre, such 
as our own Stefan Blunier and Laurence Cummings, 
Andrew Gourlay, Michael Sanderling and Tito 
Ceccherini. A remarkable line-up of Portuguese 
and international soloists will also be on stage, 
including Nuno Vaz, Nuno Aroso, Sara Braga 
Simões, André Baleiro, Joana Seara, Pedro 
Castro, Rowan Pierce, Josep-Ramon 
Olive, Jonathan Ayerst and Francesco 
Dillon. In popular music, the return 
of Taxi, Future Rocks and Future 
Jazz and the concerts by Cara de 
Espelho, Hugo Lobo Trio and Marquise 
are to be welcomed.
Lovers of great pianism will be 
able to meet one of the great 
revelations of recent times, 
Seong-Jin Cho.
“March, March...”.
That’s it!

TÓNICAABERTURA

DESEMBRULHANDO 
OS MISTÉRIOS 

DA MÚSICA

FERNANDO PESSOA NAS
ENTRELINHAS DA INCLUSÃO

O que é a afasia? Poucos saberemos que 
se trata de “uma perturbação da lingua-
gem adquirida subitamente por lesão neu-
rológica nas áreas específicas em que ela é 
processada”, como explica Paula Valente, 
diretora do Instituto Português da Afasia 
(IPA). “Não afeta a inteligência, mas lesa 
a comunicação verbal (oral e escrita) e a 
não-verbal, tendo consequências como a 
disfunção familiar, a perda da autonomia, 
o isolamento social, o desemprego e o de-
sequilíbrio emocional”, esclarece, apoian-
do-se em estudos oficiais para estimar 
que haja “mais de 40 000 portugueses 
com afasia” e que “30% dos sobreviventes 
de AVC” passem a sofrer desta patologia 
crónica. O IPA associou-se ao Serviço Edu-
cativo da Casa da Música para construir 
um espetáculo interpretado por cidadãos 
com afasia. Em Pessoa (27 de março, 19:00, 
sala 2), inserido na edição deste ano do 
festival Ao Alcance de Todos, “utiliza como 
princípio de ação o poder terapêutico da 
música junto dos participantes, tanto ao 
nível da reabilitação neurológica (promo-
ção da neuroplasticidade), como socioe-
mocional (socialização, bem-estar, humor, 
diminuição da depressão) e psicomotora 
(recuperação e melhoria de funções cog-
nitivas e motoras)”, adianta Paula Valente, 
também terapeuta da fala, que especifica 
algumas das virtudes deste projeto: “Va-
loriza e promove as qualidades dos indiví-
duos, trazendo o foco para o bem-estar e 
não para as dificuldades inerentes à sua 
condição, ou seja, procura normalizar uma 
questão-chave na afasia: embora o ato de 
proferir palavras depois do AVC possa ser 
frustrante, cantar é, pelo contrário, uma 
forma poderosa de a pessoa continuar a 
expressar-se por palavras, sem dificulda-
de e com prazer. Acredito que irá motivar 
e energizar os participantes para persisti-
rem com resiliência nos desafios do dia-a-

“Março liga a noite com o 
dia, o Manel co’a Maria, 

o pão com o pato e 
a erva com o sar-
gaço”. Assim reza o 
provérbio, não sem 
algum mistério.

Não será nesta Par-
titura que iremos des-

vendar todos os mistérios 
da existência, mas há temas que tenta-
remos retirar da sombra.
Na Tónica abordamos uma pa-
tologia pouco falada, que afeta 
muitos milhares de cidadãos, e 
como o poder terapêutico da 
música a pode tornar menos 
penosa: a afasia.
Noutro registo, vale a pena 
determo-nos numa saboro-
sa conversa entre dois músicos 
oriundos de estilos tão distantes como o 
jazz e o fado. João Paulo Esteves da Silva e 
Ricardo Ribeiro discreteiam com humor e 
inteligência, eles que serão protagonistas 
dum concerto inédito com a Orquestra 
Jazz de Matosinhos lá para o fim do mês.

O papel determinante das bandas filar-
mónicas na vida musical e no ensino da 
música nas mais recônditas zonas do país 
merece o devido destaque nesta terceira 
edição da Partitura e é tema para o 2.º 
módulo do Curso Livre de História da Mú-
sica deste ano. Sobre o tema, fala quem 
sabe, como é o caso de André Granjo.
Nas páginas centrais, não será preciso 

saber ler música para descobrir 
na rubrica Pauta a agenda de 
concertos e atividades de 

um mês particularmente 
recheado, com momen-
tos imperdíveis da gran-
de música portuguesa 

dos mais diversos géne-
ros e tempos – ou não fos-

se este ano a temporada de-
dicada a Portugal. A música de 

António Pinho Vargas, Pedro Amaral, 
Luís Antunes Pena, do “residen-
te” Vasco Mendonça e de José 
Joaquim dos Santos – um 
dos grandes do barro-
co tardio português – 
será defendida com 

a competência e o nervo da Orquestra 
Sinfónica, do Remix Ensemble e da Or-
questra Barroca Casa da Música, tanto 
quanto o grande repertório internacio-
nal. Para isso, contamos com maestros 
de grande craveira, tais como os nossos 
Stefan Blunier e Laurence Cummings, An-
drew Gourlay, Michael Sanderling e Tito 
Ceccherini. Um naipe notável de solistas 
portugueses e internacionais também 
estarão em palco, destacando aqui Nuno 
Vaz, Nuno Aroso, Sara Braga Simões, An-
dré Baleiro, Joana Seara, Pedro Castro, 
Rowan Pierce, Josep-Ramon Olive, Jo-
nathan Ayerst ou Francesco Dillon. Na 
música popular, é de saudar o regresso 
dos Taxi, de Future Rocks e Future Jazz 
e os concertos de Cara de Espelho, Hugo 
Lobo Trio e Marquise.
Os amantes do grande pianismo irão po-
der reencontrar-se com uma das gran-

des revelações dos últimos 
tempos, Seong-Jin Cho.

“Março, marçagão…”.
E pronto!

-dia e da reabilitação. Espero também que 
possa aproximar pessoas com afasia e so-
breviventes de AVC dos seus cuidadores 
formais e informais e da comunidade, pro-
movendo encontros catárticos, em palco 
e fora dele”.
Sensibilizar a sociedade para o que é a 
afasia, demonstrando o papel da música e 
do canto na reabilitação de uma vida bem 
maior do que ela, eis então, resumido, o 
propósito de Em Pessoa, espetáculo com 
conceção artística de Sofia Teixeira. Mas 
melhor do que ninguém resume-o a cria-
dora: “Relembra-nos que a afasia é uma 
realidade comum, da qual nem mesmo 
quem vive em torno das palavras – como, 
de resto, nos lembram os casos de Baude-
laire e Stendhal – está alheio. Assim, par-
timos da premissa de que Fernando Pes-
soa, um dos maiores criativos da palavra 
em português, está entre nós e, perante 
a sua própria condição de afasia, se junta 
ao Instituto Português de Afasia (IPA), for-
malmente inscrito por mim e pela Inês Lu-
zio, com quem partilho o desenvolvimento 
deste projeto, para aprender, junto de um 
grupo que reúne alguns dos maiores espe-
cialistas em afasia – que são, naturalmen-
te, as próprias pessoas com afasia –, que 
a vida vai muito para além das palavras. 
Através de um processo de humanização 
do Sr. Pessoa, apresentaremos um con-
junto de conceções musicais onde temos 

vindo a procurar expressar e partilhar di-
mensões humanas perante as quais, mes-
mo ao longo da obra deste poeta, as pala-
vras pouco podem”.
Jorge Prendas, coordenador do Serviço 
Educativo da Casa da Música, fala com or-
gulho do Ao Alcance de Todos, que este ano 
se estende até ao final de abril. “É muito 
mais do que um festival balizado no tempo. 
É uma construção artística que, ano após 
ano, desde 2007, tem dado oportunidade 
a muitas comunidades de desenvolverem, 
na Casa da Música, projetos artísticos que 
em regra privilegiam a criação coletiva”. 
Convicto de que “o palco é o espaço real 
de inclusão, porque lá todos são artistas, 
independentemente das suas caracterís-
ticas físicas, intelectuais ou sociais”, Pren-
das lembra que, na edição de 2024, além 
do já destacado Em Pessoa, “há também 
a oficina Sonorama, pensada para insti-
tuições dedicadas a pessoas com necessi-
dades especiais, e o espetáculo Abril, fei-
to com a Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas, alunos do Balleteatro e 
formandos do Curso de Formação de Ani-
madores Musicais”.
Estamos, assim, perante um festival de 
vocação muito singular, mas aberto a 
todos, em que a música não é só o fim, é 
também um meio – diferenciado, pela sua 
universalidade – para promover a inclusão 
e a harmonia no mundo. 

FERNANDO PESSOA BETWEEN
THE LINES OF INCLUSION

What is aphasia? Few people know that it is “a 
language disorder acquired suddenly due to 
neurological damage in the specific areas where 
language is processed,” as Paula Valente, director of 
the Portuguese Aphasia Institute (IPA), explains. “It 
doesn’t affect intelligence, but it does damage verbal 
(oral and written) and non-verbal communication, 
with consequences such as family dysfunction, 
loss of autonomy, social isolation, unemployment 
and emotional imbalance,” she explains, relying on 
official studies to estimate that there are “more than 
40,000 Portuguese with aphasia” and that “30 per 
cent of stroke survivors” suffer from this chronic 
condition. The IPA has teamed up with the Casa 
da Música Educational Service to put on a show 
performed by people with aphasia. In Pessoa (27 
March, 19:00, sala 2), part of this year’s Ao Alcance 
de Todos festival, “uses the therapeutic power 
of music with the participants as its principle of 
action, both in terms of neurological rehabilitation 
(promotion of neuroplasticity) and socio-emotional 
(socialisation, well-being, mood, reduction of 
depression) and psychomotor (recovery and 
improvement of cognitive and motor functions),” 
says Paula Valente, also a speech therapist, who 
specifies some of the virtues of this project: “It 
values and promotes the qualities of individuals, 
bringing the focus to wellbeing rather than the 
difficulties inherent in their condition, i.e. it seeks 
to normalise a key issue in aphasia: while the act 
of uttering words after stroke can be frustrating, 
singing is instead a powerful way for the person 
to continue expressing themselves in words, 
without difficulty and with pleasure. I believe it 
will motivate and energise participants to persist 
with resilience in the challenges of everyday life 
and rehabilitation. I also hope it can bring people 
with aphasia and stroke survivors closer to their 
formal and informal carers and the community, 

promoting cathartic encounters, on stage and off.”
To make society aware of what aphasia is, 
demonstrating the role of music and singing in 
the rehabilitation of a life that is much bigger 
than it is, that is the brief purpose of In Pessoa, a 
show with artistic conception by Sofia Teixeira. 
But the creator sums it up better than anyone: “It 
reminds us that aphasia is a common reality, from 
which not even those who live around words – as 
Baudelaire and Stendhal remind us – are unaware. 
So we started from the premise that Fernando 
Pessoa, one of the greatest creators of words in 
Portuguese, is among us and, faced with his own 
condition of aphasia, joins the Portuguese Institute 
of Aphasia (IPA), formally enrolled by myself and 
Inês Luzio, with whom I share the development of 
this project, to learn, together with a group that 
brings together some of the greatest experts in 
aphasia – who are, of course, people with aphasia 
themselves – that life goes far beyond words. 
Through a process of humanising Mr. Pessoa, we 
will present a set of musical conceptions in which 
we have sought to express and share human 
dimensions that, even throughout this poet’s work, 
words can do little about.”
Jorge Prendas, coordinator of Casa da Música’s 
Education Service, is proud to talk about Ao 
Alcance de Todos, which this year runs until the 
end of April. “It’s much more than a festival labelled 
in time. It’s an artistic construction that, year after 
year, since 2007, has given many communities 
the opportunity to develop artistic projects at 
Casa da Música that, as a rule, favour collective 
creation.” Convinced that “the stage is the real 
space for inclusion, because everyone is an artist 
there, regardless of their physical, intellectual or 
social characteristics”, Prendas recalls that, in the 
2024 edition, in addition to the aforementioned 
In Pessoa, “there is also the Sonorama workshop, 
designed for institutions dedicated to people with 
special needs, and the April show, made with the 
Association of Disabled Members of the Armed 
Forces, Balleteatro students and trainees from the 
Musical Animators Training Course”.
This is a festival with a very unique vocation, but 
open to all, in which music is not only the end, but 
also a means – differentiated by its universality – 
to promote inclusion and harmony in the world.

AO ALCANCE
DE TODOS

 25 março 
— 26 abril



IN RUA DO CAPELÃO · education service
Fernando Pessoa said that fado is neither happy 
nor sad. It’s an interval episode. The Portuguese 
national song has always lent itself to different 
interpretations, and there are also different nuances 
in the stories that are told about its origins. Guided 
by a musical trio and an actor, we go to a mythical 
place for fado lovers, Rua do Capelão, where Largo 
da Severa is located, named in honour of the first 
fado singer.

10.03 dom / sun     € 12

12:00  SALA SUGGIA 

TROMPA VIRTUOSA
concerto comentado

Orquestra Sinfónica
do Porto Casa da Música
Michael Sanderling direção musical 
Nuno Vaz trompa

Robert Schumann Introdução, scherzo e 
finale 
Wolfgang Amadeus Mozart Concerto para 
trompa e orquestra n.º 2

Um concerto para conhecer a trompa e 
todo o seu potencial expressivo na compa-
nhia do trompista Nuno Vaz, chefe de naipe 
da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da 
Música, e do maestro Michael Sanderling, 
que nos desvenda o requinte do Classicis-
mo com uma obra de Mozart e o ímpeto do 
Romantismo numa partitura de Schumann. 
O concerto de Mozart em programa é um 
exemplo perfeito do Classicismo de Viena, 
alternando frases melodiosas com rápidas 
escalas de grande virtuosismo num diálogo 
desafiante entre solista e orquestra.
—

VIRTUOSO HORN · concert with commentary
A concert to get to know the horn and all its 
expressive potential in the company of horn 
player Nuno Vaz, principal horn of Orquestra 
Sinfónica do Porto Casa da Música, and conductor 
Michael Sanderling, who unveils the refinement of 
Classicism with a work by Mozart and the impetus of 
Romanticism in a score by Schumann. The Mozart 
concerto on the programme is a perfect example of 
Vienna Classicism, alternating melodious phrases 
with rapid scales of great virtuosity in a challenging 
dialogue between soloist and orchestra.

GAMELAN · education service
Where the gamelan appears, the motto for artistic 
expression in the community is set. An instrument 
from the Indonesian island of Java, the gamelan is 
played by everyone, hence its contagious power, 
which often leads to the emergence of dance and 
other arts, such as shadow theatre. This is therefore 
a workshop in collective creation, with the gamelan 
as a symbol of unity between small and large, 
musicians and non-musicians.

16.03 sáb / sat   € 19 - € 24

18:00  SALA SUGGIA 

EXUBERÂNCIA
ORQUESTRAL

Orquestra Sinfónica
do Porto Casa da Música
Stefan Blunier direção musical 
Jonathan Ayerst piano

Kaija Saariaho Du cristal
Magnus Lindberg Feria
-
Vasco Mendonça Step Right Up, Con-
certo para piano

Um concerto para descobrir obras-primas 
do nosso tempo e revisitar três composi-
tores em residência na Casa da Música. 
Kaija Saariaho foi a mentora de Vasco Men-
donça no programa Rolex Mentor and Pro-
tégé in Music, um encontro frutuoso e que 
marcou para sempre a carreira do compo-
sitor português e da grande compositora 
finlandesa, que nos deixou recentemente. 
Feria, de Magnus Lindberg, é uma peça de 
sonoridades exuberantes cujo início suge-
re uma fanfarra sinfónica. É uma das gran-
des obras dos finais do século passado, 
estreada nos Proms da BBC, em Londres. 
As geniais citações do Lamento de Ariana, 
de Claudio Monteverdi, contrastam com o 
seu tom festivo.
—

ORCHESTRAL EXUBERANCE
A concert to discover masterpieces of our time and revisit 
three composers in residence at Casa da Música. 
Kaija Saariaho was Vasco Mendonça’s mentor in 
the Rolex Mentor and Protégé in Music programme, 
a fruitful encounter that forever marked the career 
of the Portuguese composer and the great Finnish 
composer, who recently left us. Feria, by Magnus 
Lindberg, is a piece of exuberant sonorities whose 
beginning suggests a symphonic fanfare. It’s one of the 
great works of the end of the last century, premiered 
at the BBC Proms in London. The brilliant quotations 
from Claudio Monteverdi’s Ariana’s Lament contrast 
with its festive tone. 

14.03 qui / thu   € 15

21:00  SALA 2

INÊS MARQUES LUCAS

 
Concorrente do The Voice Portugal 2021, 
Inês Marques Lucas editou no ano passado 
o seu primeiro álbum a solo, Horas Mor-
tas, um registo pop sofisticado do qual 
surgiram singles como “Do Avesso”, “Não 
Restou Nada” ou “Sofá”, que atingiram os 
tops de várias rádios. Também em palco a 
artista tem contado com audiências entu-
siasmadas a entoarem as suas canções.  
—

A contestant on The Voice Portugal 2021, last 
year Inês Marques Lucas released her first solo 
album, Horas Mortas, a sophisticated pop record 
that produced singles such as “Do Avesso”, “Não 
Restou Nada” or “Sofá”, which reached the top 
charts of several Portuguese radio stations. The 
artist has also been a hit on stage, with enthusiastic 
audiences singing along to her songs. 

promotor: LadoOposto Produções 

14.03 qui / thu   ENTRADA LIVRE

21:30  CAFÉ

SÔ GONZALO

A autodescrição de Sô Gonzalo não podia 
ser mais simples: “Um homem com uma 
viola, um contador de histórias que cres-
ceu em Cascais, com o mar”. Influenciado 
por nomes como Nick Drake, The Byrds, 
Caetano Veloso ou Rita Lee, o músico es-
treou-se em disco há cinco anos com o 
álbum Simplesmente, propondo-se agora 
revelar-nos algumas das músicas que fa-
rão parte do seu sucessor.
—

free entry
Sô Gonzalo’s self-description couldn’t be 
simpler: “A man with a guitar, a storyteller who 
grew up in Cascais, with the sea”. Influenced 
by the likes of Nick Drake, The Byrds, Caetano 
Veloso and Rita Lee, the musician made his 
debut on record five years ago with the album 
Simplesmente, and is now revealing some of the 
songs that will be part of its successor. 

16.03 sáb / sat     € 6

10:30 e 14:30  SALA DE ENSAIO 2

GAMELÃO
serviço educativo · oficinas do dia

 
Phillipe Martins formador

Instrumento oriundo da ilha de Java, na 
Indonésia, o gamelão é tocado por todos, 
inspirando muitas vezes a dança e outras 
artes, como o teatro de sombras. Esta é, 
pois, uma oficina de criação coletiva, tendo 
no gamelão um símbolo de união entre pe-
quenos e grandes, músicos e não-músicos.

12.03 ter / tue     € 16 - € 20

19:30   SALA SUGGIA 

ENTRE AS BRUMAS
DA MEMÓRIA

Remix Ensemble Casa da Música
Tito Ceccherini direção musical 
Digitópia eletrónica
Ruído Vermelho
Francesco Dillon violoncelo
Nuno Aroso percussão Baschet
Luís Antunes Pena eletrónica

Federico Gardella Improvvisi silenzi di 
conchiglia (estreia em Portugal)
Luís Antunes Pena A memória, ma-
nual de instruções (estreia em Portu-
gal; encomenda Casa da Música e Acht 
Brücken / Köln Musik)
-
Thomas Adès Living Toys
Franco Donatoni Hot 

O trio Ruído Vermelho apresenta em par-
ceria com o Remix Ensemble uma enco-
menda da Casa da Música a Luís Antunes 
Pena que ficou por tocar em Portugal, 
devido à pandemia – e que agora surge 
acompanhada de outra estreia nacional, 
do italiano Federico Gardella. A segunda 
parte do concerto dá-nos a escutar pe-
ças marcantes de dois nomes centrais da 
música europeia contemporânea, Tho-
mas Adès e Franco Donatoni.
—

BETWEEN THE MISTS OF MEMORY
In partnership with the Remix Ensemble, the trio 
Ruído Vermelho presents a commission from 
Casa da Música to Luís Antunes Pena that was left 
unplayed in Portugal due to the pandemic – and 
which is now accompanied by another national 
premiere, by the Italian Federico Gardella. The 
second part of the concert gives us the chance to 
hear remarkable pieces by two of the centrepieces 
of contemporary European music, Thomas Adès 
and Franco Donatoni.

13.03 qua / wed      € 30

21:00  SALA SUGGIA

TAXI

40 anos depois do icónico Cairo, os Taxi 
estão de volta aos palcos para celebrar 
uma carreira repleta de êxitos que os co-
loca  inegavelmente como uma das bandas 
mais marcantes da música popular portu-
guesa. Influenciado pelas vagas pós-punk, 
new wave e ska, o grupo portuense edi-
tou cinco álbuns de originais, com temas 
tão famosos como “Chiclete”, “TV WC”, 
“TAXI”, “Vida de Cão”, “Lei da Selva”, “Ro-
sete”, “Cairo”, “Fio da Navalha” ou “Sozi-
nho”, entre muitos outros que fazem par-
te do imaginário de milhares e milhares de 
portugueses e que este festejado concer-
to promete recuperar.
—

40 years after the iconic Cairo, Taxi are back on 
stage to celebrate a career full of hits that undeniably 
places them as one of the most remarkable bands in 
Portuguese popular music. Influenced by post-punk, 
new wave and ska, the group from Porto has released 
five original albums, with such famous songs as 
“Chiclete”, “TV WC”, “TAXI”, “Vida de Cão”, “Lei da 
Selva”, “Rosete”, “Cairo”, “Fio da Navalha” or “Sozinho”, 
among many others that are part of the imagination 
of thousands and thousands of Portuguese and that 
this celebrated concert promises to recover.

promotor: Uguru

10.03 dom / sun     € 10

14:30                                                  SALA DE ENSAIO 2

KECAK
serviço educativo · oficinas do dia

Phillipe Martins formador

Tradicionalmente executado em templos 
e aldeias de Bali, o kecak é um canto per-
cussivo acompanhado de uma coreografia 
com origens no sanghyang, dança sagrada 
indonésia que induz ao transe. Uma oficina 
especial onde os participantes aprendem 
essa forma singular de fazer música em 
comunidade, caraterizada por movimentos 
vocais muito curtos e rítmicos. 
—

education service
Traditionally performed in temples and villages in 
Bali, the kecak is a percussive chant accompanied 
by a choreography with origins in the sanghyang, 
an Indonesian sacred dance that induces trance. 
A special workshop where participants learn 
this unique way of making music in community, 
characterised by very short, rhythmic vocal 
movements.

11.03 seg / mon    € 24 - € 30

21:00  SALA SUGGIA 

SEONG-JIN CHO
ciclo piano

Fryderyk Chopin Polonaise op. 44
Maurice Ravel Menuet sur le nom de 
Haydn; Le tombeau de Couperin
-
Franz Liszt Anos de peregrinação, se-
gundo ano, Itália, S.161 

O 1.º prémio do Concurso Chopin de Varsóvia 
veio consagrar a carreira de Seong-Jin Cho. 
O pianista sul-coreano, uma das figuras ci-
meiras da discografia internacional, regres-
sa à Casa da Música para apresentar obras 
favoritas de Chopin e Liszt num recital simul-
taneamente virtuoso e poético. 
—

piano series
The 1st prize at the Warsaw Chopin Competition 
has consecrated Seong-Jin Cho’s career. The 
South Korean pianist, one of the leading figures 
in international discography, returns to Casa da 
Música to present favourite works by Chopin and 
Liszt in a recital that is both virtuosic and poetic.

02.03 sáb / sat     € 19 - € 24

18:00  SALA SUGGIA 

PORTUGAL - BRASIL

Orquestra Sinfónica
do Porto Casa da Música 
Andrew Gourlay direção musical

Pedro Amaral Scherzi
António Pinho Vargas Sinfonia (subje-
tiva)
-
Heitor Villa-Lobos Dança dos Mosqui-
tos (estreia nacional); Sinfonia n.º 11 
(estreia europeia)

Após vencer o Concurso Internacional de 
Direção de Orquestra de Cadaqués, em 
2010, Andrew Gourlay assumiu o cargo 
de maestro titular da Orquestra Sinfóni-
ca de Castela e Leão lançou-se numa car-
reira de dimensão internacional. Neste 
muito esperado regresso ao Porto, inau-
gura o programa com peças de composi-
tores portugueses consagrados do nosso 
tempo e dá a conhecer obras do grande 
compositor brasileiro Heitor Villa-Lobos.
—

After winning the Cadaqués International Orchestra 
Conducting Competition in 2010, Andrew Gourlay 
took over as principal conductor of the Castilla y 
León Symphony Orchestra and embarked on an 
international career. On his long-awaited return 
to Porto, he opens the programme with pieces by 
renowned Portuguese composers of our time and 
introduces works by the great Brazilian composer 
Heitor Villa-Lobos. 

03+10+17+24 dom/ sun     € 12*

10:00 e 11:30  SALA DE ENSAIO 2 

DISOMNÁRIO
serviço educativo · primeiras oficinas

Joana Araújo e Tiago Oliveira formadores 

E se encontrássemos um lugar onde aqui-
lo que vemos nem sempre é só o que pa-
rece e o que ouvimos é muito mais do que 
apenas som? E se nesse lugar pudésse-
mos misturar tudo e criar juntos um di-
cionário de novos sons e imagens? Com a 
ajuda de canções, jogos e muita brincadei-
ra, vai nascer o DiSomNário, onde tudo o 
que parece direito vai ficar ao contrário!

PAUTA

DICSOUNDNARY · education service 
What if we found a place where what we see isn’t 
always just what it seems and what we hear is much 
more than just sound? What if in this place we could 
mix everything together and create a dictionary of 
new sounds and images? With the help of songs, 
games and lots of play, DicSoundNary will be born, 
where everything that seems right will be turned 
upside down!

*CRIANÇA+ADULTO / CHILD+ADULT

04+11+18 seg / mon     € 35 (módulo)

17:30   SALA 2

CURSO LIVRE DE HISTÓRIA 
DA MÚSICA – 2.º MÓDULO: 
BANDAS FILARMÓNICAS 

EM PORTUGAL

André Granjo formador

São mais de 600, espalhadas por todo o 
território continental e ilhas, contando já 
com cerca de 300 anos de história. As ban-
das filarmónicas têm importantes papéis 
nas suas comunidades e foram fundamen-
tais na evolução qualitativa da educação 
musical em Portugal. O presente módulo 
aborda a importância cultural, educativa e 
histórica destas instituições.
—

There are more than 600 of them, spread all over 
the mainland and the islands, and they already 
have some 300 years of history. Philharmonic 
bands play an important role in their communities 
and have been fundamental in the qualitative 
evolution of music education in Portugal. This 
module looks at the cultural, educational and 
historical importance of these institutions.

07.03 qui / thu  ENTRADA LIVRE

21:30 CAFÉ

SLIM CHARLEY SANTUS

Natural de Águeda, Slim Charley Santus 
denotou desde muito novo uma sensibili-
dade especial ao blues. Sempre que ouvia 
um tema a sua atenção despertava. Co-
meçou a aprender piano aos 8 anos, mas 
foi a viola que o cativou, como autodidata, 
desde os 14. Depois do casamento com as 
seis cordas veio a paixão pelo improviso, 
que o tem acompanhado até hoje. Let’s 
get the blues with Slim Charley Santus!

SLIM CHARLEY SANTUS · free entry
Born in Águeda, Slim Charley Santus showed a 
special sensitivity to the blues from an early age. 
Whenever he heard a song, his attention was drawn 
to it. He started learning the piano at the age of 8, 
but it was the viola that captivated him, as a self-
taught guitarist, from the age of 14. After marrying 
the six strings came a passion for improvisation, 
which has accompanied him to this day. Let’s get 
the blues with Slim Charley Santus! 

08.03 sex / fri    € 24 - € 30

21:00   SALA SUGGIA

GRANDES CLÁSSICOS

Orquestra Sinfónica
do Porto Casa da Música
Michael Sanderling direção musical 
Nuno Vaz trompa

Robert Schumann Introdução, scher-
zo e finale 
Wolfgang Amadeus Mozart Concerto 
para trompa e orquestra n.º 2
-
Carl Maria von Weber Sinfonia n.º 1

Um programa dedicado à transição do 
Classicismo para o Romantismo, período 
dominado pelos compositores germâni-
cos. Escutamos o Concerto para trom-
pa n.º 2 de Mozart, na interpretação de 
Nuno Vaz, e a Primeira Sinfonia de Weber, 
como coroação do Classicismo, deixando 
a Schumann a introdução ao ímpeto do 
Romantismo.
—

GREAT CLASSICS
A programme dedicated to the transition from 
Classicism to Romanticism, a period dominated 
by German composers. We’ll hear Mozart’s 
Horn Concerto No. 2, performed by Nuno Vaz, 
and Weber’s First Symphony, as the crowning 
achievement of Classicism, leaving Schumann to 
introduce the impetus of Romanticism.

09.03 sáb / sat    € 8

16:00  SALA 2

NA RUA DO CAPELÃO
serviço educativo · os nossos concertos

Serviço Educativo conceção artística
Patrícia Costa, Pedro Fernandes Mar-
tins, João Costa e João Moutinho inter-
pretação 

Fernando Pessoa dizia que o fado não é ale-
gre nem triste. É um episódio de intervalo. 
A canção nacional sempre se prestou a di-
ferentes interpretações, havendo matizes 
vários nas histórias que se contam sobre 
a sua origem. Um trio musical e um ator 
levam-nos a um lugar mítico para amantes 
do fado, a Rua do Capelão, onde se encon-
tra o Largo da Severa, assim nomeado em 
homenagem à nossa primeira fadista. 



30 sáb / sat     € 13 - € 16

22:00  SALA SUGGIA

ORQUESTRA JAZZ DE 
MATOSINHOS & RICARDO 

RIBEIRO

Pedro Guedes direção musical 
Ricardo Ribeiro voz
João Paulo Esteves da Silva piano
 
A voz de Ricardo Ribeiro é uma expres-
são de liberdade e rebeldia. Figura singu-
lar no universo do fado contemporâneo e 
da world music, gravou em parceria com 
o pianista João Paulo Esteves da Silva o 
álbum que inspirou este concerto. Os 
temas de Respeitosa Mente, que juntam 
sonoridades da música tradicional portu-
guesa à inventividade do jazz, são agora 
transportadas pela Orquestra Jazz de 
Matosinhos para o universo da big band.
—

Ricardo Ribeiro’s voice is an expression of 
freedom and rebellion. A unique figure in the 
world of contemporary fado and world music, he 
recorded the album that inspired this concert in 
partnership with pianist João Paulo Esteves da 
Silva. The themes of Respeitosa Mente, which 
combine the sounds of traditional Portuguese 
music with the inventiveness of jazz, are now 
transported by Orquestra Jazz de Matosinhos 
to the universe of the big band. 

28.03 qui / thu      ENTRADA LIVRE

21:30  CAFÉ

MARQUISE

Tudo parte do M nesta banda portuense. 
Mafalda Rodrigues (voz), Miguel Azevedo 
(baixo), Miguel Pereira (guitarra) e Matias 
Ferreira (bateria) são os Marquise e de-
cidiram juntos fazer Música. O primeiro 
EP, lançado no ano passado, reunia cinco 
canções, mas em pouco tempo o grupo 
já havia criado muitas outras, com que 
alimentou concertos vibrantes. Honrar 
o rock portuense é um desígnio que os 
Marquise defendem com garra e um con-
tagiante sentido de liberdade.
—

free entry
It all starts with the M in this band from Porto. 
Mafalda Rodrigues (vocals), Miguel Azevedo (bass), 
Miguel Pereira (guitar) and Matias Ferreira (drums) 
are Marquise and they decided to make Music 
together. Their first EP, released last year, brought 
together five songs, but in a short space of time 
the group had already created many others, with 
which they fuelled vibrant concerts. Honouring 
rock music from Porto is a goal that Marquise 
defend with determination and a contagious sense 
of freedom. 

23.03 sáb / sat       ENTRADA LIVRE

21:00   SALA 2

FUTURE ROCKS
serviço educativo · os nossos concertos

Terceira eliminatória da vertente rock do 
Future, festival/concurso que proporciona 
a alunos e bandas de escolas de música um 
palco com todas as condições para mos-
trarem o que valem.
—

FUTURE ROCKS · free entry
The third round of the rock section of Future, a 
festival/competition that offers students and bands 
from music schools a stage with all the conditions 
they need to show what they’re made of.

27.03 qua / wed      € 8

19:00   SALA 2

EM PESSOA
serviço educativo · ao alcance de todos

Sofia Teixeira e Inês Luzio conceção artística 
Instituto Português de Afasia, Daniel Araú-
jo, Inês Malheiro e José Figueiredo interpre-
tação

Imaginemos que Fernando Pessoa sofria 
de afasia, um distúrbio caraterizado pela 
perda parcial ou total da capacidade de 
expressar ou compreender a palavra fa-
lada e escrita. A linguagem estrutura-nos 
a todos, por isso, inspirados em Pessoa, 
vamos desbravar palavras e mensagens, 
num espetáculo que mostra a importância 
e a felicidade de recuperarmos a comuni-
cação perdida.
—

IN PESSOA · education service
Let’s imagine that Fernando Pessoa suffered from 
aphasia, a disorder characterised by the partial or 
total loss of the ability to express or understand 
the spoken and written word. Language structures 
us all, so, inspired by Pessoa, we’re going to explore 
words and messages in a show that demonstrates 
the importance and happiness of recovering lost 
communication.

PAUTA

22.03 sex / fri      € 31 - € 38

21:30   SALA SUGGIA

UM REQUIEM ALEMÃO

Orquestra Sinfónica
do Porto Casa da Música
Coro Casa da Música
Ensemble Vocal Pro Musica 
Stefan Blunier direção musical 
Sara Braga Simões soprano
André Baleiro barítono

Arnold Schoenberg Um sobrevivente 
de Varsóvia 
Johannes Brahms Um Requiem Alemão

O Requiem Alemão de Brahms é co-
nhecido pelo seu intenso dramatismo 
e pela simbiose perfeita entre coro e 
orquestra. Escrito para vozes solistas 
de soprano (Sara Braga Simões) e barí-
tono (André Baleiro), coro e orquestra, 
afirma-se como uma reflexão sobre a 
morte com base em textos da Bíblia 
de Lutero. Neste concerto, será inter-
calado com a cantata que Schoenberg 
escreveu em homenagem às vítimas do 
Holocausto.
—

A GERMAN REQUIEM
Brahms’ German Requiem is known for its in-
tense drama and the perfect symbiosis be-
tween choir and orchestra. Written for soprano 
(Sara Braga Simões) and baritone (André Ba-
leiro) solo voices, choir and orchestra, it is a re-
flection on death based on texts from Luther’s 
Bible. In this concert, it will be interspersed with 
the cantata that Schoenberg wrote in honour 
of the victims of the Holocaust.

Concertos de 
Páscoa22+27 março

27.03 qua / wed      ENTRADA LIVRE

19:00   CIBERMÚSICA 

APRESENTAÇÃO DO LIVRO 
CALLAS E OS SEUS DUPLOS

João Pedro Cachopo autor
Daniel Moreira e Joana Gama apresentação

O livro Callas e os Seus Duplos: Metamor-
foses da Aura na Era Digital, do investi-
gador e musicólogo João Pedro Cachopo, 
editado pela Sistema Solar/Documenta, 
observa como o mito de Maria Callas per-
siste (e se acelera) nos dias de hoje, quase 
meio século após a sua morte.
—

BOOK PRESENTATION · free entry
The book Callas and Her Doubles: Metamorphoses 
of the Aura in the Digital Age, by researcher and 
musicologist João Pedro Cachopo, published by 
Sistema Solar/Documenta, looks at how the myth 
of Maria Callas persists (and accelerates) today, 
almost half a century after her death.

27 qua / wed      € 19 - € 24

21:00   SALA SUGGIA

STABAT MATER

Orquestra Barroca Casa da Música
Laurence Cummings direção musical
Rowan Pierce soprano
Joana Seara soprano 
Josep-Ramon Olive barítono 
Pedro Castro oboé
Andreia Teixeira oboé

François Couperin Terceira lição de 
trevas para Quarta-feira Santa
José Joaquim dos Santos Stabat Mater 
-
Antonio Vivaldi In furore iustissimae irae 
Tomaso Albinoni Concerto para dois 
oboés em Fá maior 
Georg Friedrich Händel Paixão de Bro-
ckes, HWV 48 (excertos)  

16.03 sáb / sat     € 20

21:30   SALA 2

CARA DE ESPELHO

Num só projeto, vários outros que mar-
caram a música portuguesa das últimas 
décadas, como Deolinda, Ornatos Violeta, 
Gaiteiros de Lisboa, A Naifa ou Humanos. 
Cara de Espelho reúne membros desse 
firmamento de bandas, revelando uma 
identidade devedora da riqueza da músi-
ca popular e tradicional portuguesa, da 
acutilância crítica dos seus poetas e can-
tautores, sem que tal comprometa um 
ímpeto renovador e um olhar apontado 
ao futuro.
—

In a single project, several others who have marked 
Portuguese music in recent decades, such as 
Deolinda, Ornatos Violeta, Gaiteiros de Lisboa, 
A Naifa or Humanos. Cara de Espelho brings 
together members of this firmament of bands, 
revealing an identity that is indebted to the richness 
of Portuguese popular and traditional music, the 
critical acuity of its poets and singers, without 
compromising a renewing impetus and a look to the 
future.

promotor: Locomotiva Azul

17.03 dom / sun    € 12

12:00   SALA SUGGIA

CONSERVATÓRIO DE
MÚSICA DE BARCELOS

 

O universo de sonho e fantasia da Disney 
serve de inspiração para o concerto do 
Conservatório de Música de Barcelos, num 
programa que abraça diversas formações 
da escola, desde as classes de iniciação mu-
sical até aos alunos do 2.º ciclo e à orques-
tra de sopros. Destaca-se ainda a presença 
de alunos de Teatro que vão enriquecer o 
espetáculo com movimento e brilho.  
—

Disney’s universe of dreams and fantasy serves 
as inspiration for the Conservatório de Música de 
Barcelos’ concert, in a programme that embraces 
the school’s various formations, from beginner 
music classes to 2nd cycle students and the wind 
orchestra. Also noteworthy is the presence of 
theatre students who will enrich the show with 
movement and brilliance. 

promotor: Conservatório de Música de Barcelos 

17.03 dom / sun   € 20

21:30  SALA 2

S. CAREY – SOLO WITH 
STRINGS TRIO

Sendo um dos parceiros mais antigos de 
Bon Iver, Sean Carey enveredou por uma 
carreira a solo como cantautor e produ-
tor, criando um corpo de obra vinculado à 
natureza e à sustentabilidade. Nesta tour, 
faz-se acompanhar por um trio de cordas, 
reunindo algumas das melhores memórias 
musicais da sua carreira, assentes em te-
mas comoventes e liricamente emotivos.
—

One of Bon Iver’s oldest partners, Sean Carey has 
embarked on a solo career as a singer-songwriter 
and producer, creating a body of work linked 
to nature and sustainability. On this tour, he is 
accompanied by a string trio, bringing together 
some of the best musical memories of his career, 
based on moving and lyrically emotional themes. 

promotor: Gig Club

19.03 ter / tue    € 12

19:30  SALA 2

HUGO LOBO TRIO
novos valores do jazz

Hugo Lobo nasceu em 2002, mas é já um 
dos músicos mais ativos na cena jazz na-
cional, integrando diversos projetos como 
pianista e organista. Fora do panorama 
jazzístico, faz também parte da banda do 
fenómeno Slow J., responsável por um dos 
últimos grandes abanões na música portu-
guesa. De momento, Hugo Lobo prepara 
as composições originais com que espera 
finalizar em breve o seu primeiro álbum.

Hugo Lobo was born in 2002, but is already one 
of the most active musicians on the Portuguese 
jazz scene, taking part in various projects as a 
pianist and organist. Outside of the jazz scene, 
he is also part of the band of the phenomenon 
Slow J., responsible for one of the last major 
upheavals in Portuguese music. Hugo Lobo is 
currently preparing the original compositions 
with which he hopes to soon finalise his first 
album. 

21.03 qui / thu     ENTRADA LIVRE

21:00  SALA 2

FUTURE JAZZ
serviço educativo · os nossos concertos

Terceira eliminatória da vertente jazz do 
Future, festival/concurso que proporcio-
na a alunos e bandas de escolas de músi-
ca um palco com todas as condições para 
mostrarem o que valem.
—

FUTURE JAZZ · free entry
The third round of the jazz section of Future, a fes-
tival/competition that offers students and bands 
from music schools a stage with all the conditions 
they need to show what they’re made of. 

21.03 qui / thu     ENTRADA LIVRE

21:30  CAFÉ 

COISA RUIM

Congeminada em plena pandemia, esta 
Coisa Ruim conjugou as vontades de João 
Vidigal, João Santos e João Saraiva de fa-
zerem explodir toda a energia reprimida 
num projeto rock de rédea solta. A voz 
de Ricardo Rodrigues e a bateria de Mike 
Ghost vieram depois acrescentar corpo 
melódico e rítmico à música da banda, 
crescentemente motivada para mostrar 
o seu mundo.

free entry
Conceived in the midst of a pandemic, Coisa Ruim 
combined the will of João Vidigal, João Santos and 
João Saraiva to explode all their pent-up energy 
into a rock project with free rein. Ricardo Rodrigues’ 
voice and Mike Ghost’s drums then added melodic 
and rhythmic body to the band’s music, which is 
increasingly motivated to show its world.

O Stabat Mater de José Joaquim dos 
Santos ficou para a história como o 
testemunho da intensa vida musical 
da corte real da Lisboa setecentista, 
fundada no intercâmbio com o meio 
musical italiano. A esse propósito, ou-
vimos também dois famosos compo-
sitores venezianos, Vivaldi e Albinoni. 
O concerto inclui uma das Leçons de 
ténèbres de Couperin, um verdadeiro 
desafio para as duas sopranos solistas, 
e a brilhante música de Händel para “A 
história de Jesus, que sofreu e morreu 
pelos pecados do mundo”, mais conhe-
cida como a Paixão de Brockes – poeta 
alemão que reformulou o texto tradi-
cional da Paixão de Cristo.
—

José Joaquim dos Santos’ Stabat Mater has 
gone down in history as a testimony to the 
intense musical life of the royal court in 18th 
century Lisbon, founded on exchanges with 
the Italian musical milieu. In this regard, we 
also hear two famous Venetian composers, 
Vivaldi and Albinoni. The concert includes one 
of Couperin’s Leçons de ténèbres, a real chal-
lenge for the two soprano soloists, and Hän-
del’s brilliant music for “The story of Jesus, who 
suffered and died for the sins of the world”, bet-
ter known as Brockes Passion – the German 
poet who reworked the traditional text of the 
Passion of Christ. 

CARTÃO
AMIGO

Com um valor de 60 euros, o Cartão 
Amigo  permite ainda usufruir dos 
seguintes benefícios:
• 25% de desconto em todos os 

concertos
• 10% de desconto nas Assinaturas
• 10% de desconto nos artigos da 

Loja
• 10% de desconto nos espaços de 

restauração da Casa da Música

+ info: casadamusica.com

Em 2024, adira ao Cartão Amigo e 
apoie o projeto A Casa vai a Casa.



que elas não andam muito separadas uma 
da outra. 

JPES – Estão completamente juntas. 
Quem já teve filhos, que é o teu caso, re-
parará que a primeira coisa que sai do 
bebé é música. Os bebés cantam, e sobre 
essa música de fundo vêm imiscuir-se as 
palavras. E depois é muito interessante, 
conforme as regiões – lá está a geogra-
fia – os sons são diferentes. Eu compro-
vei que os bebés portugueses começam a 
cantar com uma vogal diferente da dos be-
bés franceses. Tive dois bebés franceses 
e ambos começaram a cantar com “e”, ao 
passo que os portugueses normalmente 
começam com “a”, ou seja, logo aí são en-
caminhados para um certo tipo de língua.

P – Mas depois a gente cresce e interes-
sa-se por outras, como é o vosso caso. 
Curiosamente, enquanto o Ricardo tem 
escavado a ancestralidade árabe do 
fado, o João Paulo explora a relação en-
tre a música portuguesa e a música se-
fardita de raiz tradicional, traduz poesia 
hebraica, publica em Israel… Isso não 
vos faz sentir de forma particular o atual 
conflito no Médio Oriente?

JPES – Este conflito é uma coisa que me 
faz sofrer e, se calhar, não é o momento 
de falar sobre ele. O que posso dizer sobre 
a minha maior afinidade ao hebraico e a do 
Ricardo ao árabe é que, em termos de mú-
sica e poesia, não há qualquer conflito. O 
problema é quando a música pára, quando 
é preciso lidar com as coisas materiais do 
dia-a-dia, da política, dos territórios, dos 
impérios, da liberdade e da falta dela, dos 
movimentos coletivos, das pessoas, das 
cegueiras, das mentiras… Isso é a histó-
ria humana desde o início, e o ser huma-
no tem lados muito pouco simpáticos, que 
não são música nem poesia. Caso contrá-
rio, não seríamos humanos, seríamos anji-
nhos. Parece que a música e a poesia são 
uma espécie de lembranças ou profecias 
de qualquer coisa que não é bem a nossa 
realidade, daí a razão de sermos atraídos 
por elas. Sem elas não conseguíamos vi-
ver aqui, mas elas estão noutro mundo. 
Ajudam-nos a suportar este, mas não são 
daqui, porque músicos árabes e judeus 
podem reunir-se a qualquer momento e 
tocar maravilhosamente em conjunto e 
depois levantarem-se e irem uns para um 
lado e outros para outro e matarem-se. 
São dois níveis diferentes. Se a música 
e a poesia pudessem servir de exemplo 
para as relações humanas era bom, mas 
até hoje ainda não se conseguiu, o que se 
consegue é uma espécie de intermitência 
entre elas e a violência.

RR – Eu concordo inteiramente com o 
João, só há aqui um aspeto que é impor-
tante definir: uma coisa é um muçulmano, 
outra é um árabe. Um árabe pode ser mu-
çulmano ou não, um judeu é um judeu, e 
um hebreu, ou um israelita, pode não ser 

trazer qualquer coisa do mundo com que 
pudessem ir recriando este pequeno re-
tângulo. E toda a geografia, como toda a 
geometria sagrada, está envolvida com a 
música. Se olharmos para uma partitura, 
quando vemos a música toda ela tem o de-
senho do mundo, das linhas retas às para-
bólicas. Para mim é muito fácil encontrar 
a geografia quando oiço música de qual-
quer parte do mundo, porque a primeira 
coisa que tento fazer é não a descodificar 
com o sistema que aprendi, que é o siste-
ma ocidental, mas de uma forma interior, 
geométrica e geograficamente.

JPES – A relação entre a música e a geo-
grafia é muito interessante. Não sou espe-
cialista, mas também sinto isso. Há músi-
cas mais marcadas pelo território do que 
outras. E depois também há músicas que 
viajam e se casam. Umas casam na terra, 
outras casam longe, e têm descendência. 
Eu, por exemplo, quando oiço o Ricardo 
cantar fado sei que estamos no sítio onde 
eu estou agora, a Mouraria.

P – E há também a questão da língua, 
outra coisa que vos une: tenho a ideia de 
que o João Paulo, embora seja mais co-
nhecido pela música instrumental, é uma 
pessoa muito ligada à língua portuguesa 
e às suas origens, tal como o Ricardo, 
cujo interesse pelas palavras se revela 
até na maneira como canta. Sentem que 
essa identificação com a língua impacta 
na forma como fazem música?

JPES – Escrever é uma parte importan-
te daquilo que eu faço, mesmo à margem 
da música. As duas coisas nem sempre 
estão ligadas no mesmo plano. Às vezes 
estou a escrever, não estou a tratar de 
música. Mas depois há aquele momento 
de fazer conviver no mesmo tempo e no 
mesmo sítio as palavras e a música. Es-
crever canções é toda uma arte, e eu e o 
Ricardo temos de facto essa comunhão, 
a paixão pelas palavras, pelos poemas, a 
sensibilidade às palavras. Há pessoas que 
só escrevem letras, outras que só escre-
vem música, e há pessoas que escrevem 
letra e música, como é o nosso caso, não 
é, Ricardo?

RR – É, embora eu não escreva com a tua 
arte, nem com a tua regularidade.

JPES – Lá estás tu, não digas essas coisas.

RR – Eu digo o que eu quiser, então ago-
ra?! [risos] Todas as palavras têm música 
dentro, têm um som. Eu gosto muito de 
linguística e, em particular, de etimologia, 
interessa-me ler sobre várias línguas. Se 
olharmos para o hebreu, em que o João 
é um especialista, a primeira letra signi-
fica a casa. Portanto, a palavra é sempre 
a casa. Depois, se repararmos, por exem-
plo, na letra h, ela tem muito a ver com a 
música, o homem entre duas colunas, na 
horizontal, a matéria, etc., isso tem a ver 
com a música, com determinadas notas. 
E as próprias palavras têm uma música 
dentro, têm um som que se coaduna com 
elas. Eu nunca vi ninguém compor para a 
palavra amor com um intervalo de quarta. 
Porquê? É uma coisa interessante, não é?

JPES – Vou experimentar.

RR – [risos] A palavra pode criar, mas tam-
bém pode destruir. E é nesta ambiguidade 
que ela depois é todo um mundo, e que se 
coaduna com a música. E a música tam-
bém pode criar e destruir. Portanto, acho 

de que um tipo não é uma coisa só, é várias 
coisas ao mesmo tempo, e que eu sempre 
fui habituado a ouvir música de outras pa-
ragens, música que quase ninguém ouve. 
Automaticamente, não posso viver só no 
fado. Isto sem prejuízo de, como disse o 
João, serem formas que nos marcam – a 
minha maneira de andar é uma maneira de 
andar fadista, a minha maneira de falar é 
uma maneira de falar fadista, a minha gra-
ça é uma graça fadista. Quanto ao facto 
de em Portugal se achar que um músico 
tem de ser assim ou assado e não poder 
ser muitas coisas ao mesmo tempo, pare-
ce-me uma herança que temos do mundo 
árabe. Deixaram-nos muitas coisas boas, 
os árabes e os sefarditas, mas também al-
gumas más, e uma delas é essa crucifica-
ção assente na ideia de que tens de ser só 
aquilo e deixares-te estar quieto. Não me-
xas no tempo senão espantas os pardais.

P – É curioso mencionares isso porque 
a sensação que se tem quando se ouve 
qualquer um de vocês é a de que há novos 
territórios a serem revelados, no modo 
como vocês os descobrem, os sentem, os 
assimilam. A música é também uma for-
ma de aprenderem geografia?

RR – A própria música é a geografia toda. 
Se olharmos para a música de uma forma 
mais interior, mais por dentro, não só no 
sentido matemático, ela reúne toda a geo-
grafia do mundo, porque se trata do som, 
da codificação e descodificação do som. Eu 
costumo dizer que sou um português com 
algumas formas de pensamento dos por-
tugueses do século XVI, que queriam levar 
qualquer coisa para o mundo mas também 

P – Se não estou errado, os vossos ca-
minhos cruzam-se pela primeira vez em 
2016, no álbum Hoje é assim, amanhã 
não sei. Passados oito anos, já sabem di-
zer se amanhã também será assim?

RR – Queres começar tu, João? 

JPES – É melhor, senão tu dizes logo as 
verdades todas. Eu já não me lembro mui-
to bem se não houve qualquer coisa antes, 
julgo que teremos feito um espetáculo.

RR – Fizemos, sim senhor.  Foi em 2015, 
teve a ver com Os Dias da Música, no CCB. 
Mas, independentemente disso, há uma 
coisa importante para mim que quero di-
zer à frente do João, uma coisa da verda-
de. Eu já antes o admirava imenso, ouvia 
a música dele e queria trabalhar com ele, 

OUVIDO ABSOLUTO

“A MÚSICA E A 
POESIA NÃO 
SÃO DESTE 

MUNDO”

READ THE INTERVIEW 

IN ENGLISH HERE

mas sentia que não tinha capacidade, até 
que um músico de quem também tenho a 
felicidade de ser contemporâneo, o Carlos 
Manuel Pureza, disse que isso era uma es-
tupidez e iniciou os contactos. A partir daí 
tem havido esta partilha da música e do 
espírito. Quanto a mim, é para continuar, 
a não ser que um dos dois morra. O que é 
uma inevitabilidade.

JPES – Eu pensava que tu ias dizer só ver-
dades, mas já disseste mentiras. Que não 
tinhas capacidade para cantar comigo é 
uma mentira. Eu mal conheci o Ricardo 
percebi que ele não é só um cantor. O Ri-
cardo tem qualquer coisa a mais do que 
isso, a sensação de trabalhar com ele é a 
de trabalhar com um músico. Ele tem uma 
sabedoria de músico, conhece a música 
por dentro, compõe, sabe como a música 

funciona. Foi uma das coisas que desde 
o início facilitaram a nossa colaboração, 
e espero que continue assim ao longo do 
tempo.

P – Um aspeto comum a ambos é a pro-
pensão natural para expandirem as vos-
sas linguagens, de tal modo que acaba-
ram por se encontrar. Pode inferir-se 
daqui que entre o fado e o jazz há mais 
afinidades do que vulgarmente se julga? 

JPES – É uma pergunta difícil, porque 
implica que se defina primeiro o que são 
essas duas coisas estranhíssimas: fado e 
jazz. Se as entendermos em sentido res-
trito ou puro, a resposta é não, não tem 
nada a ver uma coisa com a outra. Agora, 
como são pessoas que as praticam, as mú-
sicas viajam. O Ricardo dirá de si, mas eu 
posso assegurar que não sou só um músi-
co de jazz, sou de várias coisas ao mesmo 
tempo. E o Ricardo, apesar de ser um dos 
maiores fadistas da nossa Terra, também 
não é só do fado. Ele tem essa tendência 
para sair do fado, como eu tenho para 
sair do jazz. O querer sair de definições 
restritas é uma das coisas que temos em 
comum. A nossa musicalidade faz com que 
sejamos chamados por outras músicas. É 
claro que tanto o jazz para mim como o 
fado para o Ricardo são coisas que mar-
cam a nossa vida, fazem parte de nós, es-
tão nas formas do nosso corpo e na ma-
neira de habitarmos o tempo, quase como 
cicatrizes, se quisermos ser um bocadinho 
mais expressionistas.

RR – É exatamente isso, não tenho muito 
a acrescentar. Apesar de o jazz e o fado, 
obviamente no sentido mais puro, como 
diz o João, não terem nada a ver um com 
o outro. A composição é totalmente dife-
rente, o acompanhamento, os ambientes 
criados para as canções do jazz e do fado 
são completamente distintos. No meio 
disto tudo, há um problema muito comum 
aqui em Portugal, que é os artistas serem 
crucificados porque experimentam coisas 
fora do que as pessoas se habituam a ouvi-
-los cantar. Aconteceu com o nosso álbum 
Respeitosa Mente. Muita gente não enten-

Em conversa com o Partitura, Ricardo 
Ribeiro e João Paulo Esteves da Silva 
falam sobre as suas muitas afinidades, 
tendo como pano de fundo o concerto 
que os junta, no dia 30, à Orquestra 
Jazz de Matosinhos. 
  

“Eu nunca vi ninguém 
compor para a palavra 
amor com um intervalo 
de quarta. Porquê? É 
uma coisa interessan-
te, não é?”
—Ricardo Ribeiro

“Há músicas que via-
jam e se casam. Umas 
casam na terra, outras 
casam longe, e têm des-
cendência.”
—João Paulo Esteves da Silva

judeu, pode ser muçulmano ou até cristão. 
Mas o problema que nós temos e teremos 
sempre é o problema do poder. Enquanto 
não o vencermos não acabaremos com os 
conflitos. E a música não tem definições de 
poder nem de hierarquia. Eu, como músi-
co e cantor, não estou interessado em ter 
poder em coisa nenhuma. Tenho é a ne-
cessidade de que a música e a poesia se 
apoderem de mim.

P – Isso que dizem está em consonância 
com a dimensão espiritual emanada pela 
vossa música. Acontece que agora, nes-
te concerto, têm ao lado nada mais nada 
menos que uma big band, cujo efeito 
pode ser ampliar essa espiritualidade ou 
simplesmente esmagá-la. Como é que es-
tão a lidar com o novo elefante na sala?

RR – Desculpa a minha prepotência e ar-
rogância, mas não será fácil esse esmaga-
mento. É que nós, mesmo sendo só dois, 
somos muito fortes. [risos]

JPES – Não, à partida a ideia de uma big 
band a tocar a nossa música pode, de fac-
to, parecer uma aberração, mas sendo a 
big band que é, que já deu provas de poder 

tocar outras músicas, e olhando às pes-
soas que fazem os arranjos, à sua sensi-
bilidade, ao seu espírito aberto, à relação 
que têm connosco e ao facto de serem 
portugueses também, não há razões para 
recear que este desafio não resulte em 
algo muito bom. 

RR – Vai seguramente ampliar essa espi-
ritualidade, porque quem está a fazer os 
arranjos, quando ouvir “Na tua voz de re-
gresso/O amor em fim de processo/Tinha 
tão calmo o olhar”, não quererá cometer 
qualquer aberração. Eu acho que vai ser 
uma experiência maravilhosa. Aliás, já es-
tou em pulgas para começar.
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VOANDO
SOBRE UM NINHO

DE MÚSICA 

OUTRAS BATIDASA SOLO

BANDAS FILARMÓNICAS:
200 ANOS DE MÚSICA EM   
 COMUNIDADE

André Granjo, formador do 2.º 
módulo do Curso Livre de His-
tória da Música, levanta o véu 
sobre a ordem de trabalhos, 
num artigo revelador da impor-
tância das bandas filarmónicas

“Banda Filarmónica”, por vezes apenas 
“Banda de Música”, “Banda Civil”, “Filar-
mónica” ou só “Música”, é a designação dada 
a uma Orquestra de Sopros e Percussão de 
estrutura amadora que se alicerça numa co-
munidade. A nível social, estas instituições 
musicais são geralmente organizadas e ad-
ministradas com base no modelo das Socie-
dades Filarmónicas criado no século XIX. A 
maior parte das vezes estas estruturas têm 
uma Escola de Música que alimenta a Ban-
da, têm um maestro que por vezes acumu-
la o papel de coordenador da Escola e uma 
direção administrativa responsável por as-
pectos mais logísticos e de produção, como 
organizar concertos, assinar contratos para 
atuações, cuidar da vida financeira da socie-
dade, do marketing, etc. Em algumas destas 
coletividades a música não é a única ativida-
de oferecida à comunidade. 
Em Portugal este é um fenómeno de âmbi-
to nacional, presente tanto nas zonas rurais 
como urbanas, que se desenvolveu rapida-
mente com os ideais liberais pós-Revolução 
Francesa, sobretudo após a criação da So-
ciedade Filarmónica de Concertos de Lis-
boa, em 1822. Apesar de alguns períodos de 
crise, sempre foi um dos mais importantes 
suportes musicais, tanto pela sua versatili-
dade performativa como pela sua capacida-
de de socialização e representação social.
As estimativas apontam para a existên-
cia de mais de 600 bandas em Portugal e, 
de acordo com um inquérito feito em 2001 
pela Direção Regional de Cultura do Centro, 
esta designação engloba agrupamentos de 
17 a 83 músicos. As bandas apresentam-se 
geralmente com uniformes personalizados 
e reconhecíveis, incluindo chapéu, e mui-
tas vezes usando insígnias para distinguir e 
identificar a comunidade à qual pertencem. 
Os músicos são quase todos amadores, no 
sentido em que a música não é a sua car-
reira, não obstante o facto de, ao longo dos 
últimos 30 anos, um número crescente de 

André Granjo, trainer of the 2nd module of 
the Open Course in Music History, lifts the 
veil on the agenda in an article revealing 
the importance of philharmonic bands

“Philharmonic Band”, sometimes just “Music 
Band”, “Civil Band”, “Philharmonic” or just “Music”, 
is the name given to a Wind and Percussion 
Orchestra with an amateur structure that is based 
in a community. On a social level, these musical 
institutions are generally organised and run on the 
model of the Philharmonic Societies created in the 
19th century. Most of the time, these structures have 
a Music School that feeds the Band, a conductor 
who sometimes plays the role of coordinator of the 
School, and an administrative board responsible 
for more logistical and production aspects such 
as organising concerts, signing contracts for 
performances, looking after the financial life 
of the society, marketing, etc. In some of these 
organisations, music is not the only activity offered 
to the community. 
In Portugal, this is a nationwide phenomenon, 
present in both rural and urban areas, which 
developed rapidly with the liberal ideals following 
the French Revolution, especially after the creation 
of the Lisbon Philharmonic Concert Society in 1822. 
Despite some periods of crisis, it has always been 
one of the most important musical media, both 
for its performance versatility and its capacity for 
socialisation and social representation.
Estimates point to the existence of more than 600 
bands in Portugal and, according to a survey carried 
out in 2001 by the Regional Directorate of Culture of 
the Centre, this designation encompasses groups 
with between 17 and 83 musicians. The bands 

generally present themselves in personalised 
and recognisable uniforms, including hats and 
often wearing insignia to distinguish and identify 
the community to which the band belongs. The 
musicians are almost all amateurs in the sense that 
music is not their career, despite the fact that, over 
the last 30 years, an increasing number of musicians 
in these bands have sought musical training at 
official music schools, thus raising the technical 
quality and musical potential of these bands quite 
noticeably.
The repertoire of these ensembles is extremely 
eclectic, ranging from arrangements of traditional 
and popular music to the most avant-garde classical 
languages. This variety of repertoire is one of 
the band’s most fascinating characteristics, as it 
gives them the ability to please an extremely wide 
audience and, at the same time, help unite music 
from diverse and sometimes opposing spheres in a 
space of popular appeal that the band still embodies. 
The contexts in which these groups perform further 
reflect this widespread appeal: bands perform in 
the street, play in religious processions, accompany 
mass at religious festivals, perform open-air concerts 
in parks and squares, give concerts in auditoriums 
and theatres, provide musical support for civic 
ceremonies, bullfights, balls, carnival parades, social 
and sporting events, etc.
Despite the generalisation of the phenomenon, there 
are some geographical specificities with regard 
to the contexts in which bands perform: bands 
from urban areas tend to perform more concerts 
indoors and only play outside for civic ceremonies, 
bands from rural areas in the south play more at 
bullfights and religious festivities and rural bands 
in the north are more inclined to play outdoor and 
indoor concerts and perform at religious festivities. 
This “chameleon-like” capacity of the Philharmonic 
Band is, however, the reason why it has adjusted and 
survived for so many decades and what reassures 
us that it will continue to evolve in the future.

fotos (da esq. para a dir.): Filarmónica Euterpre, Banda Municipal 
de Santana, Sociedade Filarmónica Ferreirense, Banda da Legião 

Portuguesa (Pinhel), Banda Marcial de Fermentelos, Sociedade 
Recreativa Musical Loriguense, Sociedade Filarmonica Euterpe 

Meiaviense, Sociedade Recreativa Musical Loriguense e 
Filarmónica do Crato.

músicos destas bandas 
procurar formação mu-
sical em escolas oficiais 
de música, elevando assim a sua qualidade 
técnica e o potencial musical de uma forma 
bastante notória.
O repertório destes conjuntos é extrema-
mente eclético, indo de arranjos de música 
tradicional e popular a linguagens eruditas 
mais vanguardistas.  Esta variedade de re-
pertório é uma das características mais fas-
cinantes da banda, pois dá-lhe a capacidade 
de agradar a um público extremamente am-
plo e, ao mesmo tempo, ajudar a unir a mú-
sica de esferas diversas e às vezes opostas 
num espaço de apelo popular que a banda 
ainda personifica. Os contextos de atuação 
destes grupos refletem ainda mais este ape-
lo generalizado: bandas apresentam-se na 
rua, tocam em procissões religiosas, acom-
panham a missa em festividades religiosas, 
realizam concertos ao ar livre em parques e 
praças, realizam concertos em auditórios e 
teatros, prestam apoio musical a cerimónias 
cívicas, touradas, bailes, desfiles carnavales-
cos, eventos sociais e desportivos, etc.
Apesar da generalização do fenómeno, exis-
tem algumas especificidades geográficas no 
que diz respeito aos contextos de atuação 
das bandas: as bandas das zonas urbanas 
tendem a realizar mais concertos em espa-
ços fechados e a tocar no exterior apenas 
para cerimónias cívicas, as bandas das zo-
nas rurais do Sul tocam mais em touradas e 
em festividades religiosas e as bandas rurais 
do Norte estão mais inclinadas a fazer con-
certos ao ar livre e em recintos fechados e a 
atuar em festividades religiosas. Esta capa-
cidade “camaleónica” da Banda Filarmónica 
é, no entanto, a razão pela qual se ajustou e 
sobreviveu durante tantas décadas e o que 
nos tranquiliza quanto à sua continuidade 
em constante evolução no futuro.

FLYING OVER A MUSIC NEST

By HUGO LOBO*

I was lucky enough to grow up in a music shop. 
I could choose any instrument and swap it for 
another the next day, I could surround myself 
with music whenever I wanted and, as my father 
was a teacher, I had the chance to attend lessons 
and question everything from how to write a 
snare drum on the staff to transcribing melodies 
and polyrhythms. Perhaps that’s why I chose to 
start with the drums, I admired my father and he 
was the best drummer, pedagogue, mentor and 
driving force behind my talent and my desire 
to learn. The piano took over when I started 
playing with my younger brother. The two of us 
formed a band and played all kinds of repertoire, 
from my father’s favourite bands, such as Pink 
Floyd, Eagles, Supertramp, Genesis, among 
others, to improvised boogie woogie on stage. 
It was around this time that I received my first 
instrument, a Hammond, an organ with which 
I still play today in projects with some of my 
favourite Portuguese musicians. Pedro Neves 
was the piano teacher who accompanied me 
when I joined Conservatório de Música da Jobra. I 
mention his name because he was my first direct 
contact with the art of jazz piano and because I 
often find myself reflecting on the quotes and 
ideas he passed on to me. Moving to Lisbon gave 
me the opportunity to work with and learn from 
some of the best musicians in the country right 
from the start.
I saw all the concerts I could, went to all the jams 
and booked all kinds of sessions. It all came to a 
head when I secured the jam at Fábrica Braço de 
Prata, where I took the opportunity to invite all the 
musicians I admired to play together, not repeating 
any trio and learning a little from everyone. 
The regularity of the concerts began shortly 
afterwards. It was in my final year that I had my first 
experience of recording in a studio. Recording 
with musicians like guitarist Bruno Santos or the 
band Mr Monaco  – with whom I had the privilege 
of recording some original compositions – was 
what shaped the beginning of my discography. 
I’m saving some of my compositions to record at 
the end of this year with my trio, some of which 
we’re going to perform in this historic venue 
where many of my heroes have played. Over time 
my vision of music has broadened, I’ve come to 
know Fado in Alfama, Indie at festivals, MPB at 
sessions and discs, pop at concerts and hip hop 
when I was preparing to play with the artist Slow J. 
And if it all seemed so far away from the amount 
of jazz I was consuming, music became one. At 21, 
I find myself with the same passion for music as 
that seven-year-old in his father’s shop. Records 
are yet to come, projects are yet to come, ideas 
and concepts are yet to be put into practice, but 
so far I’ve been lucky enough to meet and work 
with musicians and artists who motivate me to be 
better every day.

*concert on 19th march

Por HUGO LOBO*

Tive a sorte de crescer numa loja de músi-
ca. Podia escolher qualquer instrumento 
e trocar no dia seguinte, podia rodear-
-me de música à hora que quisesse e, se 
o meu pai era professor, tive chance de 
assistir a aulas e questionar tudo, desde 
como se escrevia uma tarola na pauta à 
transcrição de melodias e polirritmos. 
Talvez por isso tenha escolhido começar 
pela bateria, admirava o meu pai e ele era 
o melhor baterista, pedagogo, mentor e 
impulsionador do meu talento e da minha 
vontade de aprender. O piano falou mais 
alto quando comecei a tocar com o meu 
irmão mais novo, formámos uma banda 
os dois e tocávamos todo o tipo de reper-
tório, desde as bandas preferidas do meu 
pai, como Pink Floyd, Eagles, Supertramp, 
Genesis, entre outras, ao boogie woogie 
improvisado em cima do palco. Foi por 
essa altura que recebi o meu primeiro ins-
trumento, um Hammond, órgão esse com 
que ainda hoje toco em projetos com al-
guns dos meus músicos portugueses pre-

feridos. Pedro Neves foi o professor de 
piano que me acompanhou quando entrei 
para o Conservatório de Música da Jobra. 
Menciono o nome dele porque foi o meu 
primeiro contacto direto com a arte do 
piano jazz e porque muitas vezes dou por 
mim a refletir sobre citações e ideias que 
ele me transmitiu. Mudar-me para Lisboa 
fez com que tivesse a oportunidade de, 
desde o início, trabalhar e aprender com 
alguns dos melhores músicos do país. Vi 
todos os concertos que podia, ia a todas 
as jams e marquei todo o tipo de sessões. 
Encarrilhou-se tudo quando assegurei 
a jam da Fábrica Braço de Prata, onde 
aproveitei a oportunidade para convidar 
todos os músicos que admirava para to-
carmos juntos, não repetindo nenhum trio 
e aprendendo com todos um pouco. A re-
gularidade dos concertos começou pouco 
tempo depois. Foi no último ano que tive 
a primeira experiência de gravação em 
estúdio. Gravar com músicos como o gui-
tarrista Bruno Santos ou com a banda Mr. 
Monaco – que me deu o privilégio de gra-
var algumas composições originais – foi o 

que delineou o início da minha discografia. 
Guardo algumas das minhas composições 
para gravar no final deste ano com o meu 
trio, parte das quais vamos apresentar 
neste espaço tão histórico e onde muitos 
dos meus heróis já tocaram. Ao longo do 
tempo, a minha visão da música foi alar-
gando, conheci o fado em Alfama, o Indie 
nos festivais, a MPB em sessões e discos, 
o pop em concertos e o hip hop quando 
me preparava para tocar com o artista 
Slow J. E se tudo parecia tão distante da 
quantidade de jazz que eu consumia, a 
música passou a ser uma só. Aos 21 anos 
vejo-me com a mesma paixão pela música 
que aquele miúdo de 7 anos na loja do seu 
pai. Estão por vir os discos, estão por vir 
os projetos, estão por pôr em prática al-
gumas ideias e conceitos, mas até aqui te-
nho tido a sorte de conhecer e trabalhar 
com músicos e artistas que me motivam a 
ser melhor todos os dias.

* concerto dia 19 de março.



INFORMAÇÕES GERAIS

GENERAL INFORMATIONS

DESCONTOS GERAIS*
Cartão Amigo 25% (aplicado a toda a programação da Temporada 2024)

DESCONTOS *
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Remix Ensemble Casa da Música, Orquestra Barroca Casa da Música, Coro Casa da Música, 
Coro Infantil Casa da Música e Ciclo Piano 
Juniores (< 30 anos) 50%
Estudante universitário 50%
Professores e estudantes de música 50%
Cartão BPI 20%
Seniores (> 65 anos) 15%

Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Ciclo Sinfónica ao Domingo
Desconto Cartão Continente: na compra de um bilhete para adulto, oferta de duas entradas para menores de 18 anos

* +info: casadamusica.com

SERVIÇOS
Edifício, Bilheteira e Loja  Abertos diariamente das 09:30 às 18:00. Em dias de espetáculo, o edifício permanece aberto até ao final do mesmo e 
a bilheteira e a loja até meia hora após o seu início.
Tel.: 220 120 220 (Chamada para a rede fixa nacional) | info@casadamusica.com
Bengaleiro A Casa da Música dispõe de um serviço gratuito de bengaleiro, disponível em todos os dias de espetáculo.
Loja  Enquanto aguarda pelo início do espetáculo, ou durante o intervalo, aproveite para visitar a nossa loja. 
Café  Aberto diariamente das 09:00 às 22:00.

Se desejar ser incluído na nossa mailing list, envie um e-mail para: info@casadamusica.com 

A programação e os preços apresentados nesta agenda poderão estar sujeitos a alterações. Os preços anunciados nesta brochura são válidos 
salvo erro tipográfico. 

call center  +351 220 120 220
info@casadamusica.com

GENERAL DISCOUNTS*
25% Friend Card (applied to the entire 2024 Season programme)

DISCOUNTS * 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Remix Ensemble Casa da Música, Orquestra Barroca Casa da Música, Coro Casa da Música, 
Coro Infantil Casa da Música and Piano Series 
Junior (< 30 years) 50%
University student 50%
Music teachers and students 50%
BPI Card 20%
Senior (> 65 years) 15%

Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Symphony on Sunday
Continente Card discount: when you buy an adult ticket, you get two tickets for children under 18.

*+info: casadamusica.com

SERVICES
Building, Ticket Office and Shop  Open daily from 09:30 to 18:00. On show days, the building remains open until the end of the show and the box 
office and shop until half an hour after its start.
Tel: 220 120 220 (Call national landline) | info@casadamusica.com
Café  Open daily from 09:00 to 22:00.

If you would like to be included on our mailing list, please send an e-mail to: info@casadamusica.com 

The programme and prices shown in this brochure may be subject to change. The prices advertised in this brochure are valid unless there is
a typographical error. 

call center +351 220 120 220
info@casadamusica.com

Livro Duplo Casa da Música (versões em português e inglês)
Casa da Música Double Book (Portuguese and English versions)
€ 40 

ARTIGO DO MÊS
ITEM OF THE MONTH

APOIO INSTITUCIONAL

APOIOPATROCINADOR

MECENAS 

ANO DE PORTUGAL

COM O ALTO PATROCÍNIO
DE SUA EXCELÊNCIA O Presidente da República

BASCHET

Inventado pelos irmãos Bernard e François Baschet, em meados dos anos 50, o 
baschet tem como principal característica a espacialização sonora. Não há dois 
iguais no mundo, cada modelo é único. Ao contrário de algumas criações que com-
binam vidro e são tocadas diretamente com os dedos humedecidos, o baschet que 
se encontra na Casa da Música foi construído com peças metálicas e é tocado com 
baquetas, tendo sido especialmente encomendado para A memória, manual de 
instruções, partitura de Luís Antunes Pena. O raro instrumento pode ser ouvido a 
12 de Março, na Sala Suggia, naquela que é a estreia nacional da obra. 

Invented by the brothers Bernard and François Baschet in the mid-1950s, the Baschet’s main 
characteristic is its sound spatialisation. There are no two alike in the world, each model is 
unique. Unlike some creations that combine glass and are played directly with wet fingers, the 
baschet at Casa da Música was built with metal parts and is played with drumsticks, having 
been specially commissioned for A memória, manual de instruções, score by Luís Antunes 
Pena. The rare instrument can be heard on 12 March at the Sala Suggia, in what is the work’s 
national premiere.

Um instrumento peculiar para descobrir no concerto Entre as Brumas 
da Memória (12 de março), que junta o Remix Ensemble Casa da Música 
ao trio Ruído Vermelho


